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resumo
A Olimpíada Brasileira de Neurociências (OBN) é uma competição para 
estudantes de ensino médio realizada no Brasil, desde 2013. A competi-
ção é estruturada em três etapas: local, nacional e internacional. Em 2020, 
quinze comitês locais e uma seleção on-line para cidades e regiões do país 
ainda sem comitês, selecionaram os participantes para a etapa nacional. 
Devido à pandemia de covid-19, houve uma adaptação para uma plata-
forma on-line, denominada Portal do Candidato, que permitiu inscrições 
na competição, acesso aos materiais de estudo e realização das provas lo-
cais e da prova nacional com a segurança necessária. Com o desenvolvi-
mento de novos meios de comunicação e a divulgação da competição, 
através das redes sociais, obtivemos um aumento da representatividade 
nacional na competição e no número de competidores, a despeito dos de-
safios encontrados com o isolamento social

palavras-chave
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1. introdução

As olimpíadas científicas são competições de conhecimento tra-
dicionalmente destinadas a estudantes do ensino básico, sendo ferra-
mentas úteis para incentivar o conhecimento de áreas básicas e ampliar 
os horizontes dos alunos. Além disso, promovem o espírito competitivo 
(QUADROS et al., 2013; DOWIE e NICHOLSON, 2011; QUADROS et 
al., 2010; ROBINSON, 2003; GROTE, 1995; MANN, 1984) e o desenvolvi-
mento pessoal através do estímulo à criatividade, persistência e motivação 
(MCNERNEY, CHANG e SPITZER, 2009). As atividades extracurricu-
lares, como as olimpíadas do conhecimento, são uma forma de estimular 
o pensamento científico (HULER, 1991; OLSON, 1985) e podem, ainda, 
impactar na escolha futura da profissão ao viabilizar o contato dos alu-
nos com novos conteúdos e perspectivas. A importância das competições 
científicas ganha destaque, como agentes da educação não formal, tendo 
o objetivo de melhor preparar os participantes para a vida e a sociedade 
(PLANCHARD, 1975; LIB NEO, 1992). Vale ressaltar também que, como 
defendido por Freire (2002), a educação não formal visa colaborar com o 
processo formal de ensino tradicional no desenvolvimento das capacidades 
individuais, o que por consequência, impacta positivamente a sociedade.

As olimpíadas de conhecimento contribuem para a divulgação 
científica ao aproximarem a população e, especialmente, os jovens do 
ambiente universitário, das sociedades acadêmicas e da produção cientí-
fica. Assim, elas também realizam o papel de promoção da interface entre 
a acadêmica e o ambiente escolar, promovendo a produção de materiais 
e a realização de ações de divulgação científica para a população, como 
cursos, workshops, entre outros (ARANHA, CHICHIERCHIO e SHOLL-
FRANCO, 2015). Com esse objetivo, surgiram, durante a década do cére-
bro, as olimpíadas de neurociências (1990-1999) que visavam um maior 
diálogo acadêmico com a sociedade. 

A década do cérebro foi instituída em 1990, nos Estados Unidos, 
após uma demanda de maiores investimentos na pesquisa em neurociên-
cias básicas e aplicadas (ARANHA et al., 2015; MATTEI, 2014). Tal movi-
mento foi uma resposta ao rápido e significativo progresso das outras áreas 
da ciência, que ocorreu na segunda metade do século XX em decorrência 
da carência de aprofundamento do conhecimento neurocientífico. Esta 
necessidade estava ligada, sobretudo, aos efeitos e consequências de doen-
ças relacionadas ao sistema nervoso, progressivamente mais prevalentes e 
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gerando exorbitantes gastos e preocupações para a sociedade. Ao mesmo 
tempo, surgiu a necessidade de conscientizar a população sobre os benefí-
cios que poderiam ser extraídos do investimento em neurociências, atra-
vés da criação de diversas ações como a “Divulgação Anual da Década do 
Cérebro”, realizada pela Society for Neuroscience, e a “Semana do Cérebro”, 
ambas apoiadas pela Dana Alliance (JONES e MENDELL, 1999)

Neste contexto, em 1998, foi criada a primeira olimpíada de neuro-
ciências, nos EUA, voltada para alunos da educação básica, mais especi-
ficamente para o ensino médio (high school). Inicialmente, tinha como 
abrangência territorial apenas 12 estados americanos. Hoje, contempla 
todos eles. Esta iniciativa foi promovida pelo Dr. Norbert Myslinski, da 
Universidade de Maryland (EUA), sendo rapidamente disseminada para 
outros países. Há mais de uma década, a competição tem impacto mun-
dial, abrangendo comitês nacionais presentes nos cinco continentes, com 
a denominação International Brain Bee (IBB). 

Internacionalmente, a competição é organizada em três níveis: com-
petições locais (com mais de 150 comitês locais, representando cidades, 
regiões ou estados), nacionais (que centralizam os comitês locais em mais 
de 30 países cadastrados) e internacionais que reúnem os competidores 
indicados pelos comitês nacionais. No total, temos um número estimado 
em mais de 30 mil estudantes que participam das competições anualmente.

No Brasil, as competições de neurociências foram iniciadas em 2013, 
a partir da iniciativa do Dr. Alfred Sholl-Franco com a instituição de um 
comitê nacional que possui a responsabilidade de organizar a competição 
no país. O comitê da OBN se localiza no Núcleo de Divulgação Científica 
e Ensino de Neurociências (NuDCEN), nas dependências do Instituto de 
Biofísica Carlos Chagas Filho (IBCCF), da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), com o apoio desta instituição de ensino superior e da 
organização não governamental (ONG) Organização Ciências e Cognição 
(OCC). A competição no Brasil possui etapas locais realizadas através de 
Comitês Locais credenciados por instituições de ensino superior, pes-
quisa e hospitais ou através da Olimpíada Local Descentralizada (OLDN) 
na qual se credenciam escolas e alunos independentes (Figura 1).

A OBN e as olimpíadas de neurociências locais abrangem todas as 
macrorregiões do Brasil, atingindo anualmente cerca de 4 mil alunos em 
suas atividades, que não se limitam à competição, mas também compreen-
dem a realização de: (i) cursos de férias para os estudantes e professores 
do ensino básico, (ii) cursos de formação continuada para professores, 
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(iii) produção de material didático e instrucional, bem como (iv) ações de 
divulgação e conscientização pública sobre neurociências para a sociedade.

Contudo, a pandemia da covid-19, no início de 2020, instaurou 
novos desafios, sobretudo devido ao dramático impacto do cenário pan-
dêmico no ambiente escolar. A necessidade do isolamento social, a parali-
sação das aulas e a desigualdade de acesso aos dispositivos eletrônicos e à 
internet provocou a necessidade de reestruturação da competição em suas 
diversas facetas, desde a realização on-line das provas locais e nacionais, 
até novos meios de aproximação da OBN junto aos interessados nesta 
competição.

Figura 1 - Estrutura organizacional das Olimpíadas de Neurociências no Brasil.

2. objetivos

Este relato objetiva descrever o processo de reinvenção da estrutura 
organizacional da OBN para o ambiente virtual mantendo os compromissos 
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da competição, assim como descrever os resultados alcançados ao longo 
dessa experiência, tanto na realização das competições quanto na produ-
ção de materiais e ações de divulgação científica vinculadas.

3. metodologias e procedimentos

Reconhecendo as disparidades de realidades em relação ao ensino e ao 
acesso à tecnologia no país, o processo de criar uma versão virtual da OBN 
foi realizado através de pesquisa qualitativa sobre estratégias de virtualiza-
ção. Para tanto, utilizou-se como base um levantamento das melhores práti-
cas (benchmarking), a fim de buscar estratégias e experiências de iniciativas 
que já utilizavam ou passaram a utilizar o ambiente virtual como única fer-
ramenta para o ensino on-line. Dentre as fontes destacaram-se outras com-
petições de conhecimento, vestibulares e portais de divulgação científica.

Foi desenvolvido um tripé que envolveu: (1) a criação de uma plata-
forma on-line, baseada no modelo de Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA), (2) a produção de materiais de ensino e divulgação científica, tanto 
para facilitar o estudo pelos alunos quanto para difusão entre o público 
em geral e (3) a realização de conferências em livestream e videochamadas 
com os competidores, comitês locais e escolas.

4. descrição do contexto e procedimentos

4.1. portal do candidato

A plataforma desenvolvida, denominada Portal do Candidato (PC), 
tornou-se o alicerce das competições locais e da nacional, sendo um 
espaço multiuso para realização das inscrições, estudo individual dos alu-
nos, treinamentos, canal de comunicação e para a própria realização das 
provas de forma remota (Figura 2a-e). 

O PC foi construído através do modelo AVA e para tal foi utilizado 
o sistema Moodle, que é uma plataforma de código aberto que permite 
segurança dos dados, flexibilidade e adaptação às necessidades do projeto, 
sendo intuitiva e permitindo fácil acesso tanto para os alunos e professo-
res quanto para os diversos coordenadores das fases locais, realizadas em 
várias regiões do Brasil. Nossa plataforma hospedou as inscrições de fases 
locais e da fase nacional, desde o início do isolamento social promovido 
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Figura 2 - Atividades on-line da Olimpíada Brasileira de Neurociências. 2a, Exemplo 
de Comitês Locais presentes no Portal do Candidato; 2b, Material de divulgação 
científica publicado no Instagram (@brazilianbrainbee); 2c, Foto da imagem inicial 
do vídeo de conteúdo de neurociências para YouTube (youtube.com/cienciasecogni-
cao); 2d, Foto do encontro da primeira etapa da competição nacional, em 2020; 2e, 
Impressão de tela do conteúdo disponível em módulos no Portal do Candidato.

pela pandemia de covid-19, permitindo a segurança e privacidade das 
informações dos alunos cadastrados na competição, das informações con-
fidenciais das competições e dos dados armazenados relativos aos resul-
tados da competição. Outrossim, o PC permitiu concentrar as diferentes 
competições locais a despeito de manter a privacidade e autonomia de 
cada uma delas. O aluno deveria escolher por qual local participaria (e.g. 
participante que reside no Rio de Janeiro (RJ) se inscreveria no Comitê 
Local do Rio de Janeiro e Grande Rio) e teria automaticamente acesso às 
informações, canais de comunicação, materiais e prova de seleção exclu-
sivas do Comitê do Rio de Janeiro. Em todo esse processo, 1.056 usuários 
foram contemplados com pelo menos cinco módulos de conteúdos prepa-
ratórios e lúdicos, podendo aplicar os seus conhecimentos nas onze com-
petições locais em todo o Brasil. Os 38 selecionados foram direcionados 
para a competição nacional, a qual também foi hospedada no PC. 
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 Desta forma, o PC permitiu a execução das provas com um maior 
controle em relação ao compartilhamento de respostas, isto pois, as mes-
mas puderam ser configuradas de modo a garantir: controle de hora para 
abertura e fechamento da prova e controle de tempo total; aleatorização das 
questões e da ordem das alternativas das respostas de cada questão apre-
sentada aos candidatos; avaliação em aba separada no navegador e restri-
ção de retorno à questão anterior à medida que a prova era realizada. Após 
o término da competição, também era possível escolher se os alunos teriam 
acesso às questões, às pontuações e aos comentários, possibilitando diversas 
abordagens. Além disso, o certificado de participação era gerado automa-
ticamente pelo sistema para os alunos que haviam realizado a competição.

O PC é uma plataforma robusta em ferramentas para ensino, permi-
tindo que fossem criados verdadeiros cursos de imersão em neurociências, 
proporcionando uma experiência ampliada, ou seja, não restrita apenas 
à competição em si. Através da plataforma foi possível: abrir fóruns de 
discussão, anexar arquivos de documentos (em formato pdf), vídeos do 
YouTube, vídeos compartilhados em nuvem, marcar encontros síncronos, 
realizar simulados, realizar jogos com conteúdo (e.g. jogo da memória), 
dentre diversos outros recursos.

4.2. produção de materiais e divulgação de 
conferências e vídeo-chamadas

A produção de materiais didáticos e a divulgação de conteúdos acadê-
mico-científicos se deu através da elaboração de um curso base de 4 módu-
los (neurociências básicas, morfologia do sistema nervoso, neurofisiologia 
e neurociências clínicas), o qual é composto por uma seleção de materiais 
e referências selecionadas da literatura, produzidas pelo grupo, disponíveis 
em sites, blogs, YouTube, além de indicações de filmes, séries e livros (Figura 
2e). Houve, ainda, a reinserção do projeto nas redes sociais (Facebook e 
Instagram) e a produção de novos materiais. Tais iniciativas foram essen-
ciais para a capacitação dos alunos e a disseminação da competição – ape-
sar da paralisação do ano letivo –, assim como para despertar a curiosidade 
de jovens e professores, agentes capazes de difundir a iniciativa. 

A alimentação do perfil da OBN no Facebook (https://www.facebook.
com/OlimpiadaBrasileiradeNeurociencias) e a criação de um novo per-
fil no Instagram (https://www.instagram.com/brazilianbrainbee/) foi um 
passo essencial em direção à divulgação entre os jovens para a adoção da 
virtualização das Olimpíadas de Neurociências em todo o Brasil. Ao todo, 
foram realizadas 47 publicações (dentre conteúdo, divulgação de aulas e 
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resultados de provas; Figura 2b-c), diversas interações nos “Stories” e a 
produção de vídeos para o YouTube, que ao todo atingiram um público 
estimado superior a 5 mil pessoas. 

Ademais, a fim de facilitar a explicação de regras, divulgação de 
informações e resultados e assessorar comitês locais, professores e alunos, 
foram realizadas diversas transmissões ao vivo via YouTube e videoconfe-
rências através da plataforma Google Meet ao longo do ano de 2020 (Figura 
2d). Tais ações permitiram a manutenção dos Comitês Locais (Tabela 1), 
o credenciamento de 15 células descentralizadas (Tabela 2) e o alcance de 
mais de 300 candidatos independentes de todas as regiões do Brasil.

Tabela 1. Comitês locais que participaram da competição em 2020
Comitê Instituição Responsável 

Belém do Pará (PA) Universidade Federal do Pará - UFPA

Grandes Dourados (MS) Universidade Federal da Grande Dourados - UFGD

Rio de Janeiro e Grande Rio (RJ) Universidade Federal Fluminense - UFF

Ribeirão Preto (SP) Universidade de São Paulo - USP

São Paulo (SP) Hospital Israelita Albert Einstein

Muriaé (MG) Fundação Cristiano Varella

Joinville (SC) Grupo Educacional CENSUPEG

Porto Alegre (RS) Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Santa Maria (RS) Universidade Federal de Santa Maria

Tabela 2. Células locais credenciadas que participaram da competição em 2020

Comitê
Instituição 

Responsável 
Estado

Curso e Colégio Leffler Prof. Salvador BA

Centro Educacional Renovação Sá Itaguaí RJ

COTUCA - Unicamp Campinas SP

Colégio Progresso Campineiro Campinas SP

Colégio Notre Dame Campinas Campinas SP

Colégio Petrópolis
São Bernardo do 

Campo
SP

Colégio Poliedro Campinas Campinas SP
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Tabela 2. Células locais credenciadas que participaram da competição em 
2020 (continuação)

Comitê
Instituição 

Responsável 
Estado

Colégio Cristo Rei Marília SP

Universidade de Brasília Brasília DF

Colégio Núcleo Recife PE

Fundação Torino / Instituto Italo Bicultural Nova Lima MG

Centro de Ensino Médio Escola Industrial de 
Taguatinga (CEMEIT)

Brasília DF

Centro Educacional Ethos Bela Vista PE

Anglo Parque Industrial (Instituto de Educação 
Parque Industrial)

Campinas SP

Colégio Progresso Bilíngue Vinhedo Vinhedo SP

5. considerações finais 

Apesar da abrupta urgência de adaptação gerada pela pandemia do 
SARS-CoV-2 e do cenário de incertezas vivenciado em 2020, essencial-
mente marcado pela desestabilização do ambiente escolar, a OBN man-
tém seus objetivos primários de realizar as diversas etapas da competição 
e manter-se atuante para além das determinações de uma olimpíada de 
conhecimento. Nesse contexto, a iniciativa foi capaz de promover a divul-
gação em neurociências, agrupando e fomentando ações como cursos de 
férias, treinamento de alunos, interface universidade-escola, elaboração 
de videocasts, blogs e diversos materiais de difusão e divulgação, além de 
aproximar professores e alunos do ensino básico ao ambiente acadêmico, 
democratizando o ensino e despertando vocações.
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